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jeto: 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Não nos enganáros na nossa ultima cheonica, júardo referindo.nos ao, monstruoso, crime do orto, de que fomos uon dos primeiros a flar, € de que então não podemos dizer tudo que já tá. 
biámos, por nos termos a isso comprometido com. a policia de Lishos a quem o maior sé grédo era mecess Fo para o bom n sultado das suas pes. quizas,  calculámos 
que ey breve caso crime estaria. po vado «0 seu 1) terioso e embrenha- do oredo 

Dez dias apenas são decorridos e em. ny dos carceresda ndeir “da. Relação está já preso, e inc 
communicavel “o Sipposto autor de 
crime, aquele sobre quem” recaem não Só todas as Suspei. tas é a quem todos os indios,” accu- Sam “mas” contra aquem tambem ha já Provas esmagado. Tas, tão esmagado. ras que apezar do crimê de envenena- mento ainda não e tar provado. pelos resultados da duto: 

    

   

        

da que esse env nendmento se der, e que 0 acusado 
foi d envenenado. 

Essas provas não foram faceis de en- contrario. crime 
apresentou-se“ en Volto num mystério denso" como” raras crimes Se apresen tam, e é verdade 
ramênte um grande. Triumph pars apo 
dicia ” portugudza, uma grande “Horid 
para 6 dr. Pedroso de Lima, o commi 
Sario da! 2 visi poli 

  

      Se ri no cap 
dificeis Posse er 

  

me, é para o chefe 

Ferreira da polícia secreta que com elle traba- 
Mhou, à rapidez, a precisão com que essas provas. 
foram procuradas e encontradas, com. que em 
tão curto espaço de tempo à policia, em crime 
tão mysteriosamente planeado e praticado, ac- 

   

  

+ cumulóu provas terríveis, irrefutaveis contra 0) 
  Seu auctos, que não é um Eriminoso vulgar que É pm homen de seenia, um medico Hstnco, Gm homem que pela sua alta, posição sclentfita Jemte da êscolt medica do Porto, pela sua resp. tabilidade official, pelo seu parertesco com as ctimas, pela sua Hqueza, por todas as razões em sumona, parecia. estar ao abrigo de todas as sus- pitas: 

  

   

  
O GENERAL DE CAPRIVI 

Novo Cuancei.en Do Iuprtio ALtewão 

Eta rio ão foste dina rio não had reveste do todas à crcumatantis tais dio Ca SA jo a Dodo cata e dão Node aid pata E ade FansDa ebEnç eo la RE 
profunda "sensação em todo o. paiz, principal. eno en Lave Po Ni gd dE Cera fimo gas eta lara Aid je aten Filas dota pe Gan Pe io Do iR beto atoa ant er qu se vão ando: ao des geo ea PR Juroniod e apanhado cia EANES a ERES em pondo uplsio a 

Gicspolciseo mves on Rea pre Fes tm bo au Hoje a podes 
mosnurranpol de gs 
do policial. E Na senta feira da pata cana as apa Ro Ena cido era Tasboana e roca dn as do nado er garra ca 
Morada. detran “Ciao Sendo “elo costuma dordinado an Enc acho pesscês ond 

    

  

  

  

  

   

  

elle morava: nin 
Euem sábia, 
—Onde hão de 

saber isso é no Go- 
“verno Civil, élle vae 
por lá muito, disse- 
Fam-me. 

Fui ao Governo 
O Pedroso de Li- 

ma estava. no. seu 
gabinete, mas estava Visivelmênte preoe: 
Gupado, e no gabi. pele Pavia Uno 
vimento” pouco hai 
ditual, O O chefe Ferreira andava para fra 6 Pora” dobtro, dando 
Font “ao” Pedeoso de Lima” evideme 
mar da. rsrs 
cas de pessoas qu 
Estava imterrogando Seta gabinete: de 
Tee “em” quando Cdenançavinhatra Sestelegammasque eco e Lima 
abialogo comgrane de anclêdade, e ia depois. demerada: ár, controntad- 

  

  

  

  

 



  

0 O OCCIDENTE. 
      

ESET So Sobre esia met estavam tambem duas Caixas 
decano aberias com amendoas denro: ao lado fura papel bouBons de chocolate pequenos do 
formato de rebuçados dovose Gui pepehuns 
tebons de choesiate grandes, um delle aber: 
ao meio nomeando fm eecicio de crême - 
Nie aiamtos em ente de Pedroso de Lima 

usa rânde “males de conhecimentos. das encom- 
ar ssues, De vós em quando, Ferreira enc 
a Bean iene io, pibcura vt, tomava no 
o hi Pd so deus que sc 
fot Mimo mais que, como já disse na minha ul 
o ones, Ui ido má vespera im jornal 
a pon do tnvenenaméni Porto pos meo 
as ensendoas, não Hgara A las importância a 
goma, não suspeitando da existencia dum crime, 
o dabend! segue que uma das crenças cn: 
Conemadas era a ii de José Antonio Sampaio 
Jens Smpio que eu conhecera no Porto, No cinto me hsequidra no” Hotel de Paris & 
de cuja morte tivera havia poucas semanas noti- 
a "ergunte ao Pedroso de Lima o que queria di 
A FSsbode le: 88 principio respondeu-me a brin- 
Da Sob minha palavra de que a ninguem. 
ia ssapaias sbria de que o envenenamento 
pelãs” amendons não. fora Casual, e que esse en- 
Deeramento vão sé dera pelãs amendose mas 
da ts bolo do Ehocalte Go cõco ou re- 
q bs jam do de cima da caia 

“2 No Porto ia-se proceder á autops n 
aro que rt iss memo Def tão CE ROUvE Gira pequsça Bertha Simpaie à 
diem o presente das âmendoas tinha sido ende- 
bsado “sit a ilha do pobre Sampaio, à Bent 
e afoa qu Eu há dois banda conhecerá no Pra 

   
  

  

  

do pequeno     

  

  

  

  

sr Sampaio, riquissimo linheiro, muito conhecido 
eba aio que aindi e 10 tambs 

a Sampaio Junior, é Guilherme Sampaio, am- 

depor ms 
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Vi inn 
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Ra e 
cen o EE do ca Duo 

Ra de ORE a a at 
pa A De RO a R Rs o Pa ep CS Ea RU E 
pa canis pão pe pd 
la ms fm gn te a Fá nunca, É pará accentuar bém a importancia excopeio- nal, Geisa" carta, o de. Urbino pede nela ao seu amigo, que depois de a lêr a rasgué ou queime. agora, digam-nos, casando o raciodinio de 

  

   

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    

  

    

  

  

  

  

maga opnelolo ae MG 
pena Pa de a 
E a Ra e Da 
dA e É pa 

tratamento do pobre Sampaio, em face da carta RC a 
poção ordem e den 
Ee Eis a 

  

  

     

    

  

  

Vae longa de mais esta chronisa e toda ela oe: 
cupada por esse medonho crime que € o caso de maior sênsação que mestes ultimos tempos se tem dado em Portugal e por ir já muito longe não po- “emos Senão registar a triste novcia da morte do sr. Antonio Pereira da Cunha, um dos mais ilus. tres membros do partido miguelista Cscriptor de talento e homem honesto; e a modela dá chegida. do, lustre esplorator Serpa Pinto; que cheãou precisamente no dia em que fazia aos, podendo assim passar o resto desse dia na com Paniia de sua esposa, o de sua amantissina filha A quem o arrojado explorador adora. amos lhe aqui as nossas boas vindas. 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

PAP IPPO 
AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL DE CAPRIVI 
NIVO CHANCELER DA ALEMANHA. 

asa le de pa 
Goo te   

      fevereiro de 1831, filho de um magistrado do sus 
premo tribunal de justica. 

Descendente do uma familia ilustre, principiou. os seus primeiros estudos no collegio de Werder, &ãos desoitos amos de idade, entrou no fegi cómo de aranadeios de Olaria de Franco José, abrendo o posto de segundo tenente cm 185 depois de ter cursado a Escola de Guerras ” 170 Em 1559 foi promovido a tenente é dois annos depois elevado à capitão, sendo, em. 1806 aggres gado no comando do estado maior do extriio, Erasviano, de operações na Bohemi ná fera 
De Caprivi tomou parte activa na guerra da Prussia contra a Branga em 1870, e inha entho q o Ie nano a caco TA 

do exercito sob as ordens do general de Voigife Rei i sta guerra se distinguio pelo seu valor e ta tica na batalha de Resonnile la 16 de” agono, sendo com que à sua artilheria semiasse a deto diem nos esquadrões da divisão francera comenaa- 

    

  

  

    

  

  

  

  

      dada pelo general Fortoul; facilitando aos husares de Brunswick ensejo de darna artleriafranceza 
  ra, em que correu imminente pe- rigo de ficar prslonciro. o general Eazaine com todo o seu estado maior e determinando por fim de Vaigih-Rhéte a operar 0 movimento o corpo, do exercito, que cortou a ma cha do exercito francez a Verdun, obrigando-o a recolher à Meta, ncontramos de Caprivi “em 1874, chefe de uma secção do ministerio da guerra, € Eom O posto 

   
    

 



O OCCIDENTE q 
      

de coronel aggregado no Estado-maios, fazendo 
estudos important sobre artelheria. Em 1870 foi nomeado chele da commissão mi- Mia alle para assistir as manobras do exercito russo, e com Gguil cargo assisti as manobras do exercito frances em 188. sea Em 1878, sendo já general de divisão, foi no- mendo govêrnador militar de Metz, onde deliniou o plano das novas forificações d'aqueila praça. delpuerra. “Têndo sido, em 1882, demettido da pasta da marinha. o general Storch, o imperador Guiher- me | nomeou. o general de  Caprivi para este lo- Ear, que ele desempenhou com” grande proveico. Para a marinha allemã, pela boa administra ue fez activando a motilisação da armada e dan- o, grande desenvolvimento do estudo dos torpe- dejros De Caprivi deixou o ministerio da marinha em 1888 pará. tomar. o commando do decimo corpo de exercito de occupação no Hannover, o oimesta posição que 9 imperador Guilherme 1] 0 nomeou Ebancelier do império. Belas breves motas que ficam apontadas vê-se que o novo chancelien toi escolhido entre os pes Reracs mais distinetos do exercito alemão. Às declarações. do novo chanceler no paria- mênto são extremamente. concilindoras é manu. tenção da paz, Assim o considera toda a imprensa Europe. 
A EMBAIXADA DO MAPUTO A PORTUGAL 

    

  

  

  

  

  O Maputo é um paiz na Africa Oriental, situado 
ao sul de Lourenço Marques. Paiz rio pelas suas 
condições naturass, os seus habitantes são uma. 
raça altiva é forte, extremamente amigos dos. 
portugues, e reconhecendo soberania de Por- 
tuga 

É “por causa d'essa soberania que a embaixada. 
veio à Lisboa, enviada pela rainha regente do Ma- 
puto, ao re de Pora, aim de ol accotar à 
vassalagem da parte do paiz de Maputo que não está sob a soberania de Eortugal. E. Quando, em 1875, se resolveu a questão dos 
direitos de Portugal sobre Lourenço Marques. 
disputados, pela Inglaterra, questão resolvida a 
favor de Portugal por sentença arbitral de Mac- Mahon, houve um erro ou ignorancia de geogra- 
bia, que. fez com que o paiz de Maputo ficasse politicamente dividido em duas partes, uma das 
quaes sob a soberania portugueza, é a outra inde- Pendente. 

Na parte sujeita à soberania de Portugal é que reside o regulo « governo Indigena, 
independente, porém, principiou a sor 

ubiçada pelos, inglezes, € fizeram uma conven- ão. mais on menos forçada Com os indigena, 
ara que ciles não dispozessem d'aquella part Mio “set paiz sem previa authorisação da. Iagla- 

terças 
Não se limitando os inglezes a esta convenção 

a seu modo, foram tratando de se apossarem dos territórios do Maputo é de tal arte, que à Regen- 
te na menoridade de seu filho Guanast regulo do 
Maputo, poz todo o paiz so a protecção de Por. ug 

  

  

    

    
  

    

ão quiz o governo portuguez acceitar então essa vassalageni de” todo O pais mas, guardar Jenldade à Ingllesra apesar? desta: Ie não ter comunicado “oficialmente nada a respeito da convenção que fizera com Os indigenas É ita Situação que à regente do, Maputo en- iá | Portugal vma ermbaisáda pará insbur com a ofero portugues para que a esse on éra Vassalagem de t8do o paiz do Maputo. No é vinda Conhecida à resolução do Eovemo portugues Sobre este aecumpo, oi, apezar da 
embaixada ter retirado para ico di 6 deste méz, parece que não levou resposta definitiva, Forge O india ou ministro, ao despedi-se dá Sociedade de Geggraphia, pelia à cr sodedas qe prtegsco GC prin O vento 

A eita dcomposta dei ficas belos typosy vigorosos. como sa. podem vêr nã monta grivara Fita Sobre uma extelente photographia 
do sr.: Camacho. Ea Núsa photographia os maputumanos apresen tamSe com 0 Se trago de fala, nome do cuido o azagaia, e com as espantosas barra de peles eimplumadas que sen Tabor ends “go porte-mnciados Con esta embaihada veio um europeu, o ir Gato Brabo, emo, que pve BS guis no paiz de Maputo, e que é casado com uma ta da Rainha Regente que enviou à embaixada.“ O sr. Bruheim necimpanhou a embaixada como incêeprete. Dele” publicamos tambem o reteato junto com a gravura da embaixada, 

  

  

  

  

  
  

      

  

  

  

  

  

APONTAMENTOS SOBRE. 
A MARINHA DE GUERRA 

DOS DIVERSOS PAIZES 
(Continuado do nº 402) 

MARINHA PORTUGUEZA. 
Não tencionava-mos tratar já da nossa marinha de guerra porém resolvemos agora, atendendo tamo Á questão Angio- Lua come tambem aos diz versos alitres que Se apresentam para o augmen: To da nossa matiha, projectos, ete o o Ud [causes indies decadencia da marinha portogueca, Jared nos ser além do nos: So culpa el indilerênismo pelas cousas publicas, 6 não aver tambem à testa do respectivo mi terão; Nonens: que pelos seus conhecimentos do assunpeo comjlenexando se do que era preciso fator Hesóem & nossa maria de guerra o hmpole so preciso para à colocar à aliar da missão que e o a Na pi edad e ea como minsios da marinha oflciae dsuncios da: Guel arma, UE ae 

pio somo, minisros da marinha os as Mendes Lei, Latino Coelho, Andrade Goro, Tulio de Vi ihenã, Pinheiro Chágas, Thomaz Ribeiro, Conde de'S, janvario, Henrique de Macedo, Resaho Gar- cia João Arroyo, ee homens muito disinctos pelos ds PrOfGNdos coreEioa a itelhgeneid a TU respeliamos ias à flia do Coiccimens especias e a. pouca duração dos seus governos, Ties não permite dar todo o desenvol cesaio marinha RR De passagem diremos que aquele ministerio é o esedindo: de preierenda para n aprendizagem E Ora não havendo quem dirija bem como pódem os diversos ramos deserviço que estão dependem: fes besta direcao dae o fecundo desejadoR debe gates mos dd Pis ig é ein bra palavras 6 que vaé pel arsenal da marinhe, o pre e Netos Bié desgraçadamemto queremos cons: eai mma Wachina para dna Cinlhoncira & é pres iso mandala fardr'a Inglaterra queremos bina obra de, fundieção, ou ss manda ater fóra OU então vêem arúsiês estrangeiros! para. dirigi O crabalho; não quer isto dizer que os nossos ar. ditas 0 hão suifam fazer, isso não, simplesmente e nossos operários nã Cho dostidos maio: Fi desses abalos, porque sempre se dão a fa: Ze fora especialmente à Inglateria Tia povcb ainda: Os nossos. operários, pediram ão ministro di marina que a hackina da +Dios fosse aqui eita pois nã Se fez sim, foi cons: ed el Iglata tia! uma elerna desculpa, é que os nossos ope- 
rarios não estão conumados de quem é a Gu qi cido pie decreta pote lê E bem bpodem ; Nós precisamos de brigue-escólt, começou-se SERRO pd caras e ao cai Grant qo E aço eia etrel ein que eli estava fl desmuanchada, Parece que havendo ianilem projeco de se de andar à pau Us ext EU para que séc Wo/0 arsenal? E/45 para doiçuif aecaledes parece Aqui Á mosca vistas mavios que desarmem asi todos são abandonados” os que vão para a ria pot Tá ficam, quai nehuma voltam ú me” «eopole Fes. como os Lena, Tete, Praia Grande, Galé, Ausitia ete lo é pioteger a nossa marinha é trair ala como presiza de o fazer um pair colonial como à nosso, então não sabemos o que seja pro- odor eum sriterio. ; a aê Distamd constru de areal um pequeno apor de ferro, o »Azinheiras que sahiu e poa corrige has consirucçõês, ds não Fe continuou. Porque seria? : Se Temos comparar a nossa marinha de guerra som à da Holanda, Suecia e Dinamarca, paizes fonte pequenos de quê D nosso, Rieamos realmente admifados e envergonhados. 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

A Hollanda tem 24 couracados « 66 não coura- 
cados além de pequenos vapores, canhoneiras me- 

mitos. torpedeiros, vapores transportes, 
navios escólas, ete. 

“A sua maior artilheria é de 13,25 e 38 tone- 
ledas 

A Suecia, 16 couraçados, 22, não couraçados, 
transportes, pequenas canhoneiras, muitos torpe 
deiros,ete; | " 

A “maior artilheria dos seus navios é de 15, 54, 
27 e 29 toneladas. 

  

  

  

À Dinamarca, 12 couraçados, 13 não couraça- dos, muitos torpedeiros pequenos, outros navios 
é as suas costas. maritimas muito bem armadas. Com grossa artilheria. 

Os maiores canhões dos seus navios são de 13, 18,28, 30 e 52 toneladas, 
E nós temos um coutaçado e 23 não couraça- 

de otrando este numero 6 corta qu, é cepéão de uma a Affonso de Albuquerque, as, mê estão odas em iau Estado, 15 bene s 
mais dois transportes, pequenas canhonciras, v 
pores da fiscalisação, | rebocador é 5 torpédei: ros, 
Damos em seguida a lista guardando mais para diante fazer uma diseripção de cada navio acom- panhada de gravura; Cotraçado : Vasco da G: ma, Corvetas : Estephanta, Bartlolomeu Dias, 4 Jonso d Albuquerque, Rainha de Portugal, Mindel- to é Duque da Terceira. 
Canhôneiras : Vouga, Zambeze, Tejo, Douro, Zaire, Liberal, Tameira, Rio Lina, Sado, Bengo, Mandovi, Guadiana, Rio Ave, Quança, Diu D, Luis, estas duas ultimas em construcato. 
Pequenas canhoneiras: Julio de congo, Massabi, Loge é Noqui. agata D) Frriando (a vela) que serve de es. cóla de artilheria naval. 
Corvetas á vela: Sagres é Palmela, esta que serve de escgla de alumnos marinheiros em Lisboa, é aquella em egual serviço no Porto. Esquadrilha da fiscalisação, canhoneiras : Tepi- ra; Açor, Lagos é Faro, . PE ansporte veia + Cabinda. Retocador idador e Lanchas: Sergio, Taipa, Portimão é Fio Minho. Cd Transportes à vapor : Africa € India. Reunindo tados os návios portuguczes dá em total de 42, mas em qualquer anuário naval, parte testes navios, não são mencionados porque os não consideram navios de combate. Do 

  

  

  

  

    

    

hena, Ca- 

  

  

(Continta) Grumete. 

— seat 

ESTUDOS HISTORICOS 

O GENERAL GOMES FREIRE 
(caspanHas EM PORTUGAL E FRANÇA) 

m 
O suspeito 

(Continmado do nº 401) 
“Terminara a guerra, no Norte da Hespanha, cone à Repubta Fafiera Estava ela a paz nccetando, o Directorio exe qu mediado de si do Hasan em favor 

Parma, Bleménto 6! Portugal E Tão Const, em docurménto algum da epochas je exercito piemontezes 0u do rio due é Parma visem à Hespanha com 0 fm de a iiar na Sua campanha conta x Repubi Com Portugal era o caso muito diferente, For- necera a elret Carlos IV uma divido de ses Romens que se bate em favor deste dusinto des annos, ficando Portugal, unicamente por esse fa- Gi era com Eanes Com rule a diferente porque se fisra entre nen eco Madrid e de Lisboa um tratado de alliança offen-. siva é defensiva ; é n'esse tratado, o de 15 de ju- Mho do 1703, Se Obrigavam suas dias sndgóstades a far Góuda comem na dia pu Cómo é que à nossa amiga: Hespanha se apare tava da causa commum, feindo Por mediadora entre nós O inimigo ? Nessa asd estava do az do do inimigo, do francez, US Fepelilsano! Era nossos alliados os hespanhoes, e estavam do lado do fes as Rd morar do direito divino, e estavam com a republica que. declara tyramos 
todos os reis; e como tal: réus de lesa nação con: demmados morte? Portugutzes é hespanhoes são de raças irmãs, mas Carlos IV passava-se para a França fuerrcando seus filhos 0 soberanos de 

Para que a navalhada da cuctila de Godoy fosse bem funda, nem sequer à divisão portugue 
za foi conduzida a Lishoa por conta de quem “amo ineresso ida do deu moi. Viram & navios hespanhocs, Nas em um oficio do prés 
dente do conselho Luiz Pinto do Souza, de 26 de 
dezembro de 1705, se prova que 6s hespanhoes re” 
geberam So contos de ris por, essa conduesto | , Não consta port em compensação, que à Hes- sho nos indmlsase da espara que fizemos 
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O INTERPRETE DA EMBAIXADA, MR, GUSTAVO BRUHEIM — OS ENVIADOS, NO SEU TRAJE DE GALA 

A EMBAIXADA DO MAPUTO 
(Segundo uma photographia de Camacho)



O OCCIDENTE E 
    
  

ando à expedição foi para lá a bordo da nossa 
Esquadra, em Novembro de 174 

Muito devemos á monarchi haspanhola em au- ais O lednde | a guerra de que vamos agora tratar. por se des. tscar nela, como principal Egura a de Gomes Freire, deixou-nos pobre de documentos para des- 
ercvela, 

Nos Eircerptos do general Chaby, tam ricos de subsídios pará as de 1705-1798 € 1808-1811, nada 
encontramos sobre a de 1801. Na obra de Soriano 
da Luz alguma cousa se nos deparou. Porém na 
Historia de Portugal dirigida por Pinheiro Cha- 
gas, encontramos Uma critica vehemente e justa, Sobre as causas determinantes da desgraçada 

  

  

mos assim por um escrupulo de delicadeza nos brigar ae obras, referidas que cpocha da pessõa que devia escrever estes artigos e seguir mesma linha onde nossa consstentia encon- trasse a verdade, Por outra razio, preferimos tam bem o trabalho o sr. conselheiro Chagas. É que. empe os livros consultados até agora, hicrs, Foy, Guizot, Soriano e Chaby, encontramos tantas contradições e omissões, cotmpletando-se uns con- iradizendo-se outros, que forçoio nos loi acbeitar à media, isto é :-mômorias particulares de elguns dos homens da epocha, comparadas com a opi- níão que delle fazium! os historiadores citados esta midia pareceu-nos a seguida pelo sr. conse- Meiro Pinheiro Chagas no livro apontado, Além. 

  

  

   
  

sos limites com esta potencia. abandonando-Jhe os. 
nosso terrenos a leste do Guadiana 

Triste papel o que representava a nossa al 
de 179311 e 

O Enviado extraordinario que então destacara- 
mos para Madrid, era o nosso ministro em Paris 
D. José Maria de Souza Botelho, o celebre Mor- 
gado Matheus, que inutilmente se humilhou dean- 
te ye D. Pedro Cevallos, de Luciano Bonaparte 
embaixador de França, é do primeiro ministro D. 
Manoel Godoy, duque de Alcudia. 

Tudo porém foi baldado. As ordens de Napoleão. 
Bonaparte a D. Carlos IV eram terminantes. 

O morgado Matheus foi mandado sabir de Na- 
drid logo no princípio de março de 1801, concluin- 

  

da. 

                                      

  

                  

          
  

                              
    
      

  

O COURAÇADO VASCO DA GAMA. 

  

  

Vid, art. — APONTAMENTOS sOnkE A MARINHA DE GUERRA DOS DIVERSOS PAIZES| 

guerra, E, como se tenha reparado referirmo-nos, 
Por mais de uma vez, ao sr. conselheiro Pinheiro Chagas, a proposito da sua Historia de Portugal, entendemos dar uma explicação O ex.ee sr. Caetano Alberto da Silva, inteligen- te director do Occivexre disse-nos ser sua inten-. são, antes de nos convidar à escrever estes Estu dos! Historicos, pedir ao sr. conselheiro Pinheiro. Chagas para se encarregar do esse trabalho; pos Tém, como o estado do illustre escriptor à ainda. não permittia no sr. Caetano Alberto insistir s0-. bre o seu projecto, fiou de nós este cavalheiro o encargo dos Estudos Historicos. Portanto citamos e transcrevemos trechos da Historia de Portugal de Pinheiro Chagas de pres ferencia a outras, incluindo aquellas a que o mes. mo elegante escriptor se soccorreu, É procedes. 
  

* Infame attentado de tevereiro de 189, 

disso O criterio que no seu trabalho se nos de- 
parou, à par do calor patriotico, é são é conven- 
cedor. E, finalmente --porque não devemos con- 
fessalco ?-a vehemencia de Pinheiro Chagas con- 
tra à subserviencia dos diplomatas d'aqueile tem- 
PO, animou-nos-ao commettimento, fazendo-nos 
&rér n'um futuro reparador de tanto desastre, 

Posto isto continuemos. 
Pelo tratado com a França, de 29 de janeiro de 

18o1,foi o rei de Hespanha obrigado pelo governo 
do Primeiro Consul,a declarar guerra à Portugal, 

“a seus filhos como dizia o senil hypocrita Carlos IV. Só haveriamos probabilidades, de paz nas se. 
guintescondições:—abandonar a Inglaterra;=abrir 
às nossos portos aos francezes é hespanhocs e fe. 
chal-os aos inglezes;—entresar á Hespanha uma “ou mais províncias como refens até que a Inglas terra lhe entregasse Mahon, Malta é Trindade; = cdemnisar a França e Hespanha, é recsificar os nos. 

  

  

  

do assim à triste missão de encarregado das ne- fociações com a França daquele tempo. De nada lhe valeu a inteligencia, deante da fraqueza dos. ministros de D. Maria 1, da obsecação e velhacaria 
dos ministros hespanhões, e da soberbia do iran- cer, 

Alnglaterra abandonára-nos. A Hespanha ven 
dsra-nos, Já antes de desenganado o margdo de Matheus, haviam sido dados os passaportes a D. 
Diogo de Carvalho e Sampaio, nosso residente em 
Madrid, ao passo que o duquê de Frias pedira os 
seus como ministro de Hespanha em Lisboa, 

À à de março de 18or estava oficialmente de- 
claradaa guerra entre Portugal e à Hespanha ui 
da á Fra E 

Novos dissabores ia a sorte reservar para 0 in- 
trepido, Gomes Ereire então mestre de campo ge- 

 



  

E O OCCIDENTE 
      

guez, no estado impossivel de emrar em campa- 
fia pa atógi 0 eileenvo de Sa7000 homens. Po. 
Fê cegundo o costume, lá figurava, nos. papeis do ilustre marechal-gentral com à bonita lia de 
521000 homens, 

' exercito hêspanhol sob o commando superior 
do dique & Aleudia, na força de 545800. homens, 
era cobiposto de setê divisõês à 1º devia atacar 
é Minho e Traz os-Montes nº 24 0 Algarve. Às 
Sinco estantes occupariam o Alemjo é. obsor- 
Vaya as provincias da Beira é Extramadura sen- 

  do Proxcatias por um corpo de exercito frances. 
na rga de 15.000 sob o mando de Leclere, que 
devia éstar em Ciudad Rodrigo” 

  

O exercito portuguez, dividido em dois corpos, 
de operações, um ao noite outro ao sul do Douro, 
era superiormente comandado pelo duque de 
Lafões que então tinha 8» annos de cdude. 

Segundo Luz Soriano o exercito do Alemtejo, 
do general Forbes compunha-se de 13:00 ho- 
Fes o da Beira do marquez de Alorna com mi. 
Jiias é tropa. de linha atângia a cifra de 12:38 
homens, é o do norte uns 3:000 homens sob as 
Grdens do emigrado francez marques. de la Ro- 
Siére, tendo por mestre de campo O bravo Gomes 
Freire de Andrade. 
“Diz O sr. Pinheiro Chagas que nos generaes 
portuguezes havia à convicção de que à guerra 

o Ca séria, citando as seguintes phrases do du- 
que de Lafões ao marques. de Solano «Para 
die nos havemos de batêr 2» dizia o duques, Por- 
thgal e a Hespanha são duas bestas de carga. À 
Inglaterra nos excita à nós e a França vos agui- 
ARoa a vós, Agilemos é toquemos pois as nossas 
sinetas ; mas, por amor de Deus, não nos façamos 
Tal algm. Muito se ririam em tal caso á nossa 
custas: E E 

e Portugal é a Hespanha foram, como diz o 
posa oie pda andado não tem que vês Mas 
Parede que'Solano, o mesmo que servira ao lado 
Ros nostos como coronel em 1793, não esteve pelo 
engracado conselho de Lafões: Não tocou as si 
hetas tocou as caixas de rufo, e O proprio duque 
de Lafões poderia testemunhar se tinha ido ou não 
à toque de caixa até Abrantes, é nem mesmo abi 
aroh por isso que fugio para. Santarem abando-, 

Lando | exercito é não parando. senão em Lis- 
boa! 5 

Ô exercito portugluez estava indisciplinado, os 
chefes não acreditando na guerra não se prepa- 
Fam para ella, os s:ldados vinham da fronteira a 

jsbua sem licença dos seus. superiores, enxa- 
méiavam elle estrangeiros que não obedeciam a 

“X campanha durou pouco mais de dezoito dias 
é perdenese Olivença, Juromenha, Campo Maior, 
Monforte, Arronches. Castello de Vide, Ouguelia 
« Barbacêna. Póde diztr-sé, sem pretender enflo- 
rar de novo à aurcola do múrtyriolosio de Gomes 
Epeire, que, alem do conde de Castromarim, só 
de hôntou! o exercito e salvou Portugal de uma 
perda completa m'aquela desgracada guerra. Se não fossem as conquistas feitas por Gomes 
Freire de Andrade no norte do reino, tudo estava 
PEpito À dg de junho Gomes Frei, intadio a 

espariha, tomo as aldeias de Bosnens e de Fi- 
zera, E o exercito hespanhol apesar de superior em força, recuou sempre em frente do arrojado Go. 
pes Freire: O habiantes da Galiza não davam logar à quê o exercito de Carlos IV. readquirisse 
a iorça moral perdida, por isso que a brigada de 
Gomês Ercire era por elles recebida aos gritos de 
Viva Portugal viva a rainha fidelssima | É tudo 
to conseguia Gomes Freire/npenas em quatro as com uma coluna de ataque de dois mil ho- 

mens, úma rapida marcha, como 5 depois o fi 
Zeram os marechaes de Napoleão 1! Escusado será dizer que nem o general La Ro- 
siére, nem o tenente gencral Ordas de. 
o marquez de Alorna, apoiaram a invasão de Go- 
mes Freire na Galliza, e menos lhe mandaram uns! 
soldados quer à cubirihe a retirada, caso fosso 
Sbrigado à entrar rapidamente em Portugal. = Cê às brilhantes opernções do general Cores 
Freire no norte, conseguimos que. em troca das poresges,tomádas por nôuma brinca hepa 
al A uromenha, Arronches e Monforte, “Po 

"bi este O homem que, annos depois ra con: 
deranado é morte por traição à Parra HU 

But quanto a nós, se. Gomes Freire tivesse o 
comido ias forças portêguezas no Alemtejo 
comandando teriam tomado o rumo que levaram 
ds cousas não Ceduco Lafões & do velho nialeavel 
pa o ee Sekelater. Assim como entendemos 
do Ra a sorte das armas que nos arrebatou 
rena, essa teca querida; pois quem entre 
arise Nao louro Dodo Vi, amo Gas 
Pao sua alteza real principe regente, em ses 

Aiatio tratado de paz de 6 de junho, na de: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

    

  

    

ração de & do mesmo mer, «, de modo mui claro 
no artigo 3.º sobre a cessão da praça de Olivença é seu témitorio, diz o plenipotenciário portuguêz que essa cessão: só podia, ter eilectividade com Caprêssa annuencia do principe regente.-- rat 
fiação de S. À. R. o principe regente, ou a ug Absoluta denegração..» “Ora como não houve denegação da parte de D. João é claro que foi elle doador de Olivença ao Senhor D. Carlos IV o infeliz marido da rainha D. Maria Luiza 

  

   
  

Nos proximos artigos procuraremos ver como 
Gomes Freire de Andrade justamente se irritou 
contra a subserviencia dos aulicos da córte, e co» 
mo foi natural a sua attitude deante da obsecação 
das classes dirigentes que nunca o comprehende- 
ram e sempre o odiaram por inveja da sua supe- 
rioridade que insensivelmente avassallava os bons 
e os homens de esphera illustrada, 

(Continda) 

  

Manoel Barradas. 
era 

O DRAMA «D. AFFONSO VI» 
E O SEU AUCTOR 

u 
O AUCTOR 

(Continuado do n.º antecedente) 
Es não. conheço. em thestro sucesso maior e mais justo de que o suecesso da peça de D. João 

da Camara, como não conheço no reportorio con- 
temporaneo de nenhuma das literaturas theatraes 
mais ricas da Europa muitos dramas que se pos- sam pôr à par d'esse drama. 

E não conheço pela razão simples d'esse drama ter triumphado ao. mesmo tempo como trabalho 
litterario, como estudo historico, como produeção 
deal ; Esse teu triplice triumpho é para mim O segre- 
do do seu excepcional suecesse, é o que lhe dá o 

“honra entre as obras primas da ltteratura, 
ional. 

O D. Affonso VI revela n'uma só revelação um: 
rande poeta, um erudito investigador, um bri- 
lhante author dramático. 
Impeccavel na fórma, à fórma mais ltteraria de 

todas, o verso, mas O verso em que ha deslum- 
bramêntos de' talento, em que à riqueza da rima sé casa à riqueza da ldéa, em que o mais apri- 
morado processo se alia 4 mais brilhante inspira: 
ção, o drama de logo da Camara é um trabalho 
histórico de priméira ordem, à resurreicão d'uma 
epoca feita com toda a ciencia d'um erudito é com toda à elegância d'um moderno, é uma composi- 
ção theatral de mestre em que à acção se enreda 
É se desenvolve com notavel logica é com segoro eliito, em que 0 elemento comico se entrelaça ao 
elemento dramático com a arte completa é ha- 
bilisima d'um homem de theatro, absolutamente senhor do seu officio, conhecedor de todas às re- 
gras da sua arte, de todos os segredos da sua pro- 
fissão. E precisamente esta ultima qualidade, que mais 
directamente se impoz ao público, deu à peça O Seu colossal successo, foi a que máis nos Surpre- 
hendeu e maravilhou à nós, que ha muito tempo 
conviviamos com João da Camara e conheciamos 
o seu talento enorme. Que elle era capaz de fazer uma obra primaclit- 
teria, sabiamos nós que era capae de encher 
cinco “actos de. magnilicos versos, que cra capaz 
de estudar a serio uma época histórica, de nos 
apresentar um trabalho litterario precioso, do mai 
subido. valor, nem por um instante o duvidava 
mos; agoraque elle, completamente leigo em thea- 
tro, tendo apenas feito umas pequeninas come- 
dias, cujo merecimento, era todo da linguagem, 
dos effeitos do dialogo, fosse capaz de fazer de 
repente uma peça theatrál de primeira ordem com 
toda a sclencia: profissional dum mestre consu- 
mado, era que nós estavamos longe de suspeitar, foi o que mais do que tudo nos surprehendeu no 
Do ágonso VÊ 

É ão mesmo iempo que nos surprehendeu reve- 
Jou-nos, por que sabemos, que essa sclencia dos ef. 
feitos theatraes, de que 6. D. Afonso VI é prova eloquente, não foi bebida em profundos é demo- 
tados estudos dlobras dramáticas, nem adquerida fuma longa práctica de arte do teatro —revelou- 
nos, dlisiamos, um quctor dramático hor 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

E no GR AQ rea Ra apa 
Ro bos e STE a o a Lt aspas depois ou Ma Dono Viana quina E o 
Nem e 
san 
Essumpio, adaptou-os às extgencias dramáticas do 

ES no PE o sr dio E o tro at do D 
a So ar neo Ene d Mm doido é de qto o Do janta aut Rc O Soo cuco po dE 
RR no mn Re o a dora poma io 18 acto a date ar au Pico ponta! pa OR co quad pesam and as crennd por pot de ud CE aço & magico er 

Bão. Peres, Sma, das. melhores ereações drama: em Dr RR eae a noi Mag ara nes no da Ba assi tido ab o dem e e ge dao When da Din ca dps cn a eia re, dt ss 
Seeha do donde de Castel Melhor e D. Afonso MC do e tt sho a rr 

João Rosa e Brasão, no theatro de D. Maria, 

  

  

  

  

   

          

  

  

  

  

  

  

EL-REI é depois CASTEL-MELHOR e BRAZ 
  

  asi feamando) 
Conde... Braz... 
(Entram Castel. Melhor e Bras 

Sinto afalma um balsamo celeste! 
cAsteL-MELHOR (como concluindo da phrase de 

elrei) 
Deixei de ser ministro. 

EL ss (admirado) 
Ant 

Adivinhas ? Ouviste ? 
Sim, Como o soubéste?    

casrei-mpsnoR 
Esa fatal, 

Submerso 
Em duvídas vivia. 

casrei-seumor fironico) 
aa “Agora é bem diverso, 

Fugi, duvidas, que, ante à multidão que pasma, 
e nec Verdnde He roupas di paia 
Senhor, peço perdão: 

mute 
Não té percebo. 

csretesmenor. 

dba poa do dorsal ale CU por ole in 
E mais triste é tomar como esplendor ethereo. 
À luz das podridões no chão d'um cemitério. 

 



O OCCIDENTE. 
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Repito : não percebo. 

Ah demais sei que munca 
Vos doeu nessa carne à unha do tigre adunca, Nas eu que sinto em mim 0 sopro de Deus Padre, Só tonto! em mente patria a loria que he 
Contra a fera a rugi, das pedras fiz soldados, lanças il forjado O Fero dos arado. 
Era o paiz Pequenos impavido O meu camtico, Voando sobre o mar, foge nos confins do Arlan- tico, E o império, que era vosso « que morria exhausto, Resurge à minha voz e vê do sol o fausto! 

  

  

ron (sombriamente) 
Mais vale a paz interna. 

  

a E inda mais vale a morte, az sem fim. Querei que mada vos importe? Mer Mass sea inda um vislumbro reta De razão que vê claro, e dhonra que protesta, Vos lembre quanta vez nos dins dê evezes, 
Vanheis pedir, cobacde é tremulo de susto, Que arriba vos erguesie 0 braço meu robusto. 

  

  

eL-nes (colerico) 
Conde ! Conde | 

Escutae, Nada de vós impetro | 
Eu fiz da minha lama o oiro do vosso sceptro, 
E da minha deshonra eu fiz a vossa gloria 1 
Julgaes inda mandar-me, avantesma rrisori 
  

  

eine (no auge da colera) 
Como faltas vê lá, que sou rei por emquanto. 

cAsri-meoR 
Não sois reis para mim, Ungido do oleo santo, 
Se o fostes algum dia, à que o diabo contesta, 
De rastos pelo chão, raspastel-o da testa, 
Quando imploraveis, louco é em sordida lamuria, 
O altar onde se erguia o espectro da Luxuria. 
AnTRei! .. Pensacs talvez que a vossa força é 

vossa ? 

  

  

Ides vêr que matilha agora vos acossa, 
Como um manto real se rasga em mil farrapos, 
É que dente damnado ha de roer-Jlhe os trapos. 
Quem vosso olharembruxac a vossa mente enerva, 
Que assim olhaes, sorrindo á perfida caterva ? 
Que droga vos trasmuta--oh | louco desarranjo!— 
Um covil n'um solar e Satanaz n'um anjo | 
Em música celeste 0 triste camtochão 
Dum martlo à pregar as taboas dum caixão? 
A pegonha rum beijo, o abysmo n'um regaço, 
O algoz em tanto amigo é à corda em tanto 

abraço! 

  

  

  

A calentae no áio à peçonlienta cobra, Vere como revive brava se desdobra É Justo € Bem deixa, é de molde 0 castigo, Que amis mordestes vô: à minha mão damigo 1 Nada entendeis | Sois vari & cego como a plébel Hi éra alguem rlvez me escuta que percebe. Como um frio doris junto dos pras do 
Tarônos Que importa se alguem sóbe e não vos úra 

Que importa se vos pisa, esmaga suja e mtas é é os males desta vida um sonho bom Pesgáta ? “Que officio tão glorioso achastes vôs por Ret Sois capacho dos mais. Não sois rel para mim 

  

     

  

    
Gervasio Lobato 

- se Jo 
INSTITUIÇÕES SÓCIAES 

PORTUGUEZAS 
vi 

A CENSURA DOS LIVROS E A DIRECÇÃO DAS ESCOLAS DE ENSINO PUBLICO 
(Concluído do nº dm) 

Em 1884 o ministerio Fontes-arjona enten- dendo que esta relorma era insuficiente é não at. 

RR E pa Da 
po pd a pecar o Fa pondo poda Gr de 
Fada q o ua 
ac De 
a ana Dog a Sid rp 
Pei DE erga 

1 pela Academia Polytechnica do Porto. a 
fps poa Cher era À poa E Aos Ae do Oo DER apo rm 
REC er pet e 
de come 
pa a 
oa e E an efa mtita oa 
a RE ERR Eai er a doca. 

  
  

  

  

  

     

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Recapitulando temos a celebre Resl Mesa Gen- sor pombalina abolida pelo governo que fucêede 4 Bubda do, marquez de Bomba Rara dar logar de honra à Real Mesa da Commis- São Gera Sobre o Exame e Censura dos Livro 
Biredtória: Geral dos Estudos é Escholas do Rei no em Coimbra. E péla implantação do regimen constitucional em 1% vemos O, Conselho pal de Instrução ublica, pelo governo. popular de Passos Manel o Comelho Geral director do Ensino Brimario à Second, into em Gm; pela re 
de Instrucção Publica s pelá regeneração, o Con- 
selho Geral de Instrucção Publica substituido no 

ar. Em 186 fot renda a Junta Consultiva, 6 Binal- mente; em 1884, O Conselho Superior dê instru- Ggão Eublica, que aínda vit De todas estas leis organiens e de modificação, não contando outras inhumeraveis reformas quê 

viço público Instrução Nacional -é o de máis Palpitane interesse para um povo, porque mede fas seu esenvo mento mellcerual e ortânto à fonte principal da sua riqueza a pros- Peridade da sua força e vitalidade: “Toda. essa suceessão de factos, que mais ou menos “activamente veem tendido'a formar uma Cruzada, permanente contra o inímigo commum, que te aval as nações EA 1osoRaRcA 
indedlinavel de não afrouxarmos nó caminho das 
reformas, de as modificar, corrigir, aperfeiçoar 
Tanto. quanto possivel, pará assim cbrresponder- 
mos ad conselho que mos dá o indefesso propus 
Eua da intrueção nacional é brilhante Estylis- 
RED; Antonio da Costa. ; 

iiuiae, amigos, luctae, Hoje sais amiseria que tem “piso amanhã sereis O poder que tem a Torga. 

    

  

      

  

  

  

  

     

   

    
  

Silva Pereira, 

PE E ia go ira Dc UE ef apra e   

  

  ERQS BEBO 
REVISTA POLITICA 

  
  

O facto mais importante occorrido nestes ut og dn na polch portuguero, ota abetirada patlamento, ho di 19 do somente, um dia prime? Jor qu vo pr ttmo à xs da tempos 
mona e luminosa. primavera deste bello paiz. (cad ue Donos ls fi ba aquela di inlemre deli de bom aii La 
Pi aa a apatia durante da tits miéie, go des sênimente Sem e Qesncaderem? em 
Que aquelas sessões tumultuosas “e improdutis 
bas geada ri AA coa fu o publ. “ditas são as questões a tratar do mais momen- 

pa psi de adendo importa resolva como sã à da den eclona ado pos PR 
se refere 0 discurso da corôa, é São estos eitemi. Yáment ds needs mis mememoss que 
Bar attender a estas necessidades são prácisos Fraude and un SUR pd 
o lodo 6 dlsurso dl corda quando Hi! era éste fi vo presented O eu: Bovêrma ivecios proposta de Je, melhorando. Bigunas fontes delreceta, do mod a obter dels o mania mo produco, se megrar venivelmente a ita: 
as RR qro trio o sai qu elis caes eae de ea aaa Em es O os anos Da pão pos dead a E Ses A 

Goro Calmo DO diaria a eia nas do domino colo 
co raspas Ro) Moinho Colonial prosa agir a oca projecto para um Hama 

ferro de Mossamedes a ligar com o interior da A amianto que ER doom das caes nai ira ARG Honftação dO amerfod Ai Gt resp 4 ia nacaal race que o 
decretou em diciadura o dim tipo de Hfaças temos a promessa e 
dinarias de” modo a que cias não estedom cu mesmo egualem a recbitos tarado ordinanos 
má que hi mais do trinta Unaol asobenho oh ourd Fa O tempo se Encarragará de fzer ae fia uheses presos, que os Hons desgjos o goi verno levem a! promete e, quero pal ardentes mento desejaria Péres raio Um outro ponto do ifcurso da corda era espa rado com veidadeira curiondnde é inerente mi ra Se? O que so referes am esado da pebdene 

Infelizmente, porém, ds declarações fitas sos bre este Pont pouco bu nada adiamtam 6 apenas temos à prometeu de que à questo se resulverd honrosamente entre os doi pane, para 0 quê 
Portugal e de Inglaterra. No entanto chegam-nos mos um pondo ns animadoras sobr a ques tão, que parece va perdendo à iiabiidade a que ta etegago é Engando num caminho de 

À chegada de Pinto e a sua apresentação no parlamento, é dE esperar que esclireça alguns 
Penis lc! ds ques ue abade 
tamente o tem despertado da indiferença em que 
Poe tantos anos sé tem quedado. 

  

  

  

  

   
   

  

  cios para a boa administra- 

  

  

   

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 
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RESENHA NOTICIOSA 
Guasme sunscrinção Naclosat — Está em 261 

contos de réis à subscripeão em Lishoa,   A gubscripção promovida pel guezas, está em 15 contos de réis. enhoras Portu- 

SUAR Atua no To pe Ester ha cano asas e qro ide cn navios sendo quatro couraçados e um erus ao proteido, Ou touracadoç dio E fizer à 22676 Nonelhdas, 8:09 caviioa com andame de ng.6o milits, 1$ canhões 65 praças, com Sead pelo dido do spa Holt sta 
   

  

    

Novo NIsIsTRO DE PorruGaL E Viaxsa D'Aus- 
«Ria — Foi nomeado ministro plenipotenciario de. 

mão, ministro da Belgica, Dr. Hintze Ribeiro, Dr. 
Mira” Mendes, Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo, 
Josquim Martins Leite, Dr. Mendes Monteiro, AI. 
ves Diniz, conselheiro Eranzini, Dr. Deusdado, Dr. 
Pereira Leite, Carlos Eugenio d'Almeida e esposa, 
Affonso Vargis, Julio de Magalhães, Costa Pedrei- 
ra e esposa, Gervasio. Lobato e esposa, Julio do. 
Vilhena, ministro da marinha, Bulhão Pato, Luiz. 
Filippe Leite, Bandeira de Mello, condes de Nova. 
Góa, condes das Antas, D, José de Menezes e es 
posa, Pittay Antonio de Avellar, e muitas outras. 
Pessoas de que não foi possivel tomar nota. 

EMEA DS 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
A semana de Lishoa, revista politica, literaria 

  

  

  

  

  
  

  

  

O COURAÇADO VASCO DA GAMA 
Vid, art. — Avoxramexros somas A MARINHA DE GUERRA DOS DIVENSOS PAIZES 

dormmendante da esquadra Descon de 7:076 toneladas, foco cavalos dom andameria de To IS 18 cones e 61 praças co ads Donaldo Rana sd er crase Biro ad Sp 
andamento de 14 milhas, 6 canhões é 520 praças, a Sopas | Eron de Urais Ca va Er andamento He sema E cl o enbbnido Ga a ce fe o eo dos cfr 08 
construidos em 1874 € O ultimo, em 18573, Dent chão pa o oa is foi a a ma dé ignoro ho anne 
Pe iasane E 

'O principe Henrique é capitão de fragata e vei eu ano é cnpiio o 
Usedon, do medico o dr. Thoerner e de dois cri 

Gio a cserieri é aaa 
homens. 

  

   

  

   
   

Portugal junto da Gbro de Vienna d'Austri, o sr code da Valença igho a todos de respeitos de ft elavada comiato conde de Vale da ct ana espo Ao pa Vienna (Ra ig no a spreddo a US coga É Ya estação de Santa Apolonia reuniram-se nu. merosto pisos dá Tala das caes do as x el adere Bots despedido “id ge alias Es BD Dulesnina Anjos, Do Lara Quibardes; condelsa de ihomar a Ras ros Bem Srs conde de Thoimats Pereira Boas 6 Esposa, Polgeseno Anjo & capo Poly: cargo Pecas! Aja Esposa e fla cold da 
Faule Alva, dr. Pessoa de Amorim, esposa e filho. ont lis frisa capota, Henrique Mar. e no Air rd ad o Fort Cyprino Jardim, Minas Ribeiro, minisro 
dor estangelros' 6 esposts Taxeira de'Carvalho, ERC onsmotna Berardo Pindel, Bro Arinha Gaetano Alberts é csposa, Moreira Maraues: Antênio Augusto Ro- drigtes, esposa” e filha) Feitas Jacome, Drs Gus- 

  

e noticiosa de que temos recebido até ao n.º7. De- 
sejamos longa vida ao distincto colega. 

Relatorio da commissão administrativa do Real 
Hospital, de creanças Maria Pia no anno de 1889. 
Porto — Instituição nascente que já produz opt 
mos, Íructos, portegida por Sua Magestade a Rai 
nha D. Maria Pia e pela primeira sociedade por- 
tuense, 

  

  

Cartas o publicações, relativas ao fallecido dr. José Barbosa Leio, qu, em memoriá do seu sau 
doso irmão, reuni é mandou imprimir, Manoel 
Barbosa Leio, bacharel formado em theologia 
thesoureiro-môr da insigne collegiada de S, Mar- tinho de Cedofeita. Porto, 1889: Folheto de 120. 
paginas, justo preito de saudade o ilustre morto, 

  

    

Ao Paie, os acontecimentos do dia 11 de feverei- 
ro é a amnístia por Manucl de Arriaga. 

  

Adolpho, Modesto & G*— ixpressones


